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ABSTRACT, TOMOSVAHYEU.A AeZÉL F\(OM MEXIl"O. CENT\(AL AMERIt'A ANil 
ANTILLES (D IPTERA. PI PliNCl IIJIlAE) , Fitloon 'roeics of Tn/l/nsva/)'el/a (Diptcra, 
Pipum.:ulidat.!) frnnl Ml!xico. Cl!otral Am\.!rica an<.1 Antilh::s ar\.! f(!gistl.!rcd. Two OI.!W 

spl.!cit.!s from Ml!xií.:o ar!! dl!~crihl!d: T. mt:mbra11act:(l and T. mexicollensis. FOUf 

spccios are redescrihed frnlll the types: a neW synllnylll is stahlisheu: Tml/os\'al)'cl/a 

I/III/ida Hardy, 1940 =Pif'II/ICIIIIIS I)'I/chi Shannnn. 1927, A ke)' hased in males is 
induuou, 
KEY WORDS, Dirtera, Pipunculidae . Tn/l/nsv{//)'cl/a. taxonom)' 

Os representantes da família Pipunculidae são pequenos, escuros, de asas 
longas e caheça hemisférica ocupada quase completamente pelos olhos compostos. 
Durante o estágio larval são endoparasitóides de Auchenorrhyncha (Hollloptera) 
(WALOFF & JERVIS 1987). Uma classiticação genérica da família foi feita 
recentemente (RAFAEL & DE MEYER 1992), e informações sohre a hiologia do 
grupo são encontradas em KOIZUMI (1959), YANO (1979) WALOFF & JERVIS 
( 1987) . 

° gênero TO/l/os\,{lIyella Aczél, 1939 é talvez o mais altamente especia­
lizado e ahundante da família (HARDY 1943) e distingue-se de outros pipunculídeos 
pelos seguintes caracteres: cerdas propleurais, pterostigma e veia M 2 ausentes, 
veia r-m localizada no meio ou próximo ao meio da seção superior da célula dm . 
O gênero é cosmopolita e as espécies são muito semelhantes entre si, separadas 
principalmente por caracteres da terminália e trocanter posterior dos machos. As 
larvas são endoparasitóides exclusivas de Deltocephalinae, Cicadellidae 
(Homoptera) (DE MEYER 1989) . 

Durante a revisão das espécies neotropicais de TO/l/o,I' I'myellll foram 
examinados vários espécimens do México, América Central e Antilhas. Até o 
momento , duas espéc ies haviam sido registradas para o México. duas para a 
América Centra l e cinco para as Antilhas. Com a descrição de duas espéciés novas 
e novos registros, a regJao tratada neste trahaLho inclui agora 15 espéc ies 
conhec idas. 

1) Conrd~na<;ão de Pesquisas em Entomologia, Instituto Nacional de Pesquisas da Amazi\nia (INPA). 
Caixa Postal -I7X. 69011-970 Manaus . Amazonas. Brasil. Bolsista do CNPq , 
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408 ALE-ROCHA & RAFAEL 

MATERIAL E MÉTODOS 

Foram examinados os holótipos de todas as esp~cies, com exceção de T 
di.l'.I'illlili.l' , da qual cinco parátipos foram examinados, e T polira. 

O material estudado prov~m das seguintes instituições: California Academy 
of Sciences (CAS), San Francisco, E. U. A.; American Museum of Natural History 
(AMNH), Nova Iorque , E.U.A.; Academy of Natural Sciences of Philadelphia 
(ANSP), Philadelphia , E. U.A.; The Natural History Museum (BMNH), Londres , 
Inglaterra; Field Museum of Natural History (FMNH), Chicago, E. U. A; Museum 
of Comparative Zoology (MCZ), Cambridge, E. U .A.; National Museull1 of 
Natural History (USNM), Smithsonian Institution, Washington DC , E. U.A; Snow 
Entol11ological Museum (SM EK), University of Kansas, Kansas , E. U. A. 

As esp~cies com descrições originais incompletas foram redescritas; quanto 
às outras, toram feitas apenas descrições sucintas com êntase nos caracteres 
diferenciais. Para esp~cies com o abdome já dissecado, recorreu-se à descrição 
original. As variações observadas são apresentadas separadamente. A terll1inália 
e as pernas , depoi s de desprendidas do corpo, foram acondicionadas em micro­
túlmlo com glicerina, afixado no mesmo altinete do esp~cime. 

A terminologia segue o trahalho de McALPINE (1981). Neste trahalho , os 
termos direito e esquerdo para os surstilos, correspondem aos surstilos interno e 
externo, respectivamente. As informações acrescidas em .. Material Examinado" 
que não constavam na(s) etiqueta(a) does) esp~cil11e(s) foram colocadas entre 
colchetes. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Chave para as espécies de Tomosvarye//a Aczél do México, 
América Central e Antilhas, baseada em machos. 

I. Sintergoesternito 8 sim~trico, sub-hemisf~rico; trocanter posterior com proces-
so ventral curto e achatado apicalmente; abdome semiclavado ....... . 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . subvirescens 

- Sintergoesternito 8 assim~trico , comprimido para a direita (Figs 7, 15,22,30) ; 
outros caracteres não como acima ......................... 2 

2. Trocanter posterior com processo ventral espinitorme . .... ... ...... . 3 

- Trocanter posterior com processo ventral de forma variada, não espiniforme 
(Figs 14,21,29 , 51,57,65) .. ................ . ... .. ... . 7 

3. Trocanter posterior com dois processos espiniformes (Fig. 6) ....... bidens 

- Trocanter posterior com processo espiniforme único (Figs I, 36, 71) .... . .4 

4. Cercos longos, protuberantes, densamente pilosos (Fig. 38); saco espermático 
do apódema ejaculador dilatado (Fig. 41); surstilos sel1li-sim~tricos com 
ápices atilados (Fig. 37) ...... . ..... . ............ .l'achrlebeni 

- Cercos não como acima; saco espermático normal .... . .... ... . ..... 5 
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5. Fêmur post~rior com protuh~rância sub-basal desenvolvida (Figs I , 71), 
surstilos alargados apicalmente (Figs 2, 73) ...... ............. 6 

- Fêmur posterior sem protuh~rânc ia suh-hasal des~nvolvida, surstilos curtos (Fig. 
45) ........................................ dissimilis 

6. Fêmur posterior ~sp~ssado; tarsos posteriores fortemente alargados ~ achatados 
· ......................................... lIppefldipes 

- Fêmur posterior não distintamente ~spessado, tarsos posteriores ~stnjitos .... 
· .. .. ................ .. ........ .. . ....... . (uhercu!al{/ 

7 (2). Trocanter posterior com proc~sso curto , quas~ quadrado, (Fig. 57); 
sintergo~stemito 8 longo; c~rcos suhdivididos em quatro lóhulos (Fig. 60) 
· ... .. .. .... ............. ... . ... .. .... .... sOfloreflsis 

- Outra comhinação d~ caracter~s .............................. 8 

8. Trocant~r posterior ahaulado v~ntralm~nte com c~rdas fort~s (Fig. 51); surstilos 
grand~s, semi-sim~tricos, com ápic~s truncados ~ fac~ dorsal conv~xa (Fig. 
52) .......... ... ........ ................ . . ... simi!is 

- Trocanter posterior ~m torma d~ monte com ápic~ atilado ou arr~dondado (Figs 
14, 42, 65); surstilos variáv~is ........................... 9 

9. Esp";ci~s grand~s, rohustas, acima d~ 3,0111m d~ comprimento; fac~ post~rior 
do fêl11ur post~rior com c~rdas alongadas ~ delgadas ............. 10 

- Esp";ci~s gerahn~nte menores; face posterior do têmur post~rior com c~rdas 
curtas. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . I I 

I O. Sintergo~st~mito 8 largo , ár~a l11~mhranosa larga; surstilos ~str~itos, I~v~­
m~nt~ dilatados ~ truncados apicalm~nt~ (Fig. 24); ápice do parâl11~ro longo 
com dois espinhos dorsais tortes e i!:,'1.lais (Fig. 26); memhrana d~senvolvida 
envolv~ndo o ed~ago (Fig. 27) ................... membraflllcea 

- Sint~rgoestemito 8 estreito; surstilos longos e delgado com ápic~s curvados para 
dentro, não dilatados (Fig. 32); ápic~ do parâm~ro com um espinho dorsal 
delgado; ramo dorsal do ed~ago com fileira de pequenos ~spinhos (Fig. 34) 

. . 
· .. .. .. ........... ..... ... . .......... .... ,,/eX/ClIfleI/S/S 

II (9). Surstilos curtos, robustos, com protuberância dorsal c~rdosa (Fig. 45) .. 
· .......................................... SCUpU!lI((/ 

- Surstilos não como acima ......................... ........ 12 

12. Surstilos alargados apicalm~nte (Fig. 17); ápice do parâmero curto (Fig. 19) 
· . . ................. .. ........................ !y/lchi 

- Surstilos variáveis; ápic~ do parâm~ro longo (Fig. 68) .... .. ......... 13 

13. Surstilos com ápices ~m pinça, angulosos na base (Fig. 66) ..... spil/lgleri 

- Surstilos, ~m vista lateral , com ápices tão ou mais largos que a hase, quase r~tos 
dorsalment~ e truncados apicalm~nte ................ MlI!lIpllge/lsis 
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TO/llo.\·wl/}'ella polira (Williston, 1896), (léscrita de Saint Vincente, Anti­
lhas. não foi incluída na chave de identificação devido à sua descrição original 
incomplda, qUe não pertnilé SeU reconhecimento. O tipo está provavdmenlé 
pérdido. 

Tomosvarye//a appendipes (Cresson, 1911) 
Figs 1-5 

Pi!,IIIIC/I/IL' a!,!,el/di!,es Cresson. 19 11 : 319. 

TOIIIOSWII)'el/" "!,!,l'/Idi!,es; Hardy. 1943: 150. Fig' 8la-h (relbcri,ão). - Aaé!. 1\l4X : IX (di stri ­
hlli,ão). - Hardy. 1965a : X55 (catálogo). 

Holótipo macho. Corpo 2,7mm; asa 2,4mm. 
Corpo hrilhante , tórax e ahdome com pruinosidade castanha, cerdas torá­

cicas e escutdares inconspícuas , lérceira seção costal cerca de 1/3 da quarta, lobo 
anal desenvolvido , pernas hrilhanlés , trocanter posterior com proCesso espiniforme 
ddgado e curvo em direção à hase (Fig. I), fêmur posterior espessado com 
protuberância sub-basal desenvolvida, tarsos poslériores forlémenlé alargados e 
achatados, surstilos estreitos na base, alargados e truncados apicalmenlé (Figs 2, 
3), parâmero com ápice curto , ramifi caç<ies do edeago curtas (Fig . 4), apódema 
ejaculador como na tigura 5. 

Fê mea. Descrita por HARDY ( 1943). 

Registros geográficos . E. U.A., México (novo reg istro). 

Material tipo examinado. IU.S.A.I , Summerville, Slou(hl Claro/iI/III. 
7.2.11 9 106 (Holótipo macho , ANSP). Condição do holótipo: perna poslérior 
esquerda e ahdome em microtúhulo com glicerina. 

Outros espécimens examinados. MÉXICO, SIIII Luis Porosí: EI Bonito, (7mi. 
S. ofCiudad Valles, d. 300'), 19-XII-1970. P.H. & M. Arnaud lego (três machos. 
CAS); 20-XII-1970 (três machos, CAS; um macho. lN PA). 

Observação. Os surstilos di vergem ligeiramente da figura apresentada por 
HARDY (1943). 

Di scussão. Espécie muito próx ima de T. (uhercu /a({/ . Difere por lér os 
tarsos posteriores distintamente dilatados e achatados com os tarsô meros 2 a 4 mais 
largos qUe longos ; fêmur posterior dilatado com tuhén.: ulo sub-hasal mais desen­
volvido qUe em T. (uhercu/I/ra . 

Tomosvarye//a bidens (Cresson, 1911) 
Fig s 6-13 

Pi!,lIl1ell/IIS hidem Cresson. 1911 : 310. 

TOlllosv{//)'el/a I>idel/s; Ha rd y. 1\143: 153. Figs lDa-f (redescrição. deS\:rição Rmea). - AQé!. 1948 : 
10 .1 9 .16 (c1 istrihlli ,ão); 1951: 148 (catálogo). - Ha rd y. 1965h: 65. Figs 15a-d (hreve descri,fio); 
1966 : X (ca tálogo). - Sca rhrollgh & Knlltsnll. ln\! : 526 (c have). 

Holótipo macho . Corpo 2,7mm; asa 2,6mm. 
Corpo prdo, brilhanlé, tórax com pruinosidade castanha . cerdas torácicas 

inconspícuas, trocanlér posterior com dois processos espiniformes ventrais (Fig . 

Revt a bras . Zoo!. 12 (2): 407 - 427 . 1995 



Tomosvaryella Aczél. do México. América ... 

~. 
----- ~ 4 

3 
3 

411 

5 

Figs 1-13. (1-5) Tomosvaryella appendipes, holótipo macho. (1) Trocanter posterior; (2) 
surstilos; (3) surstilo direito, lateral; (4) parâmero e edeago; (5) apódema ejaculador. (6-13) 
Tomosvaryella bidens, holótipo macho. (6) Trocanter posterior; (7) terminália dorsal; (8) 
terminália ventral; (9) surstilos; (10) surstilo direito, lateral; (11) parâmero; (12) edeago; 
(13) apódema ejaculador. Figuras 1-6, 9-13 na mesma escala. 

6), tarso posterior levemente achatado, terminália em vista dorsal e ventral como 
nas figuras 7 e 8 respectivamente, surstilos semi-simétricos (Figs 9, 10), parâmero 
simples com pequeno espinho dorsal (Fig. II), ramo dorsal do edeago com espinho 
sub-basal desenvolvido (Fig. 12), apódema ~jaculador como na figura 13. 

Fêmea. Descrita por HARDY (1943). 
Registras geográticos. E. U.A, México, EI Salvador (novo registro), 

Bahamas (novo registro), Brasil. 

Revta bras. Zool. 12 (2): 407 - 427,1995 
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Material tipo examinado. IU.S.A.I, Califomia, Yosemite Valley, 
22.v.119108, Cresson (Holótipo macho nO 5031, ANSP); Berkeley Hill (Parátipo 
macho, ANSP). Condição do holótipo: abdome em microtúhulo com glicerina. 

Outros espécimens examinados. MÉXICO, Nuel'O Leôl/: Chipinque Mesa 
(4300 fi.), 20-IX-1975, J.A. Chemsak, J.A.Powell (um macho, CAS); Sal/ Luis 
POro.lI: EI Bonito (7 mi. S. ofCiudad Valles, el. 300'), 20-XII-1970, P.H. & M. 
Amaud leg. (um macho, CAS); Baja Callifomia: Sur (Isla San José, 1 mi S. Punta 
Colorado), 8-9-IV -1974, John T. Doyen leg., Ex Malaise Trap (um macho , CAS). 
ELSALVADOR, Cerro Verde (6800'): 29-VI-1966, D.Q.Cavagnaro& M.E.lrwing 
lego (um macho , CAS). BAHAMAS , Abaco Ca)'s (great Sale Cay): lO-V - I 953, Van 
Voast, AMNH Bahama !sls. Exped., Coll. E.B. Hayden & G.B.Rahh lego (um 
macho, AMNH); Cm /I1al/d (the Bight): 22-111-1953, Van Voast-AMNH Bahama 
!sls. Exped., Coll. Hayden , Giovannoti & Rahh leg . (um macho, AMNH); Be,., )' 
/slal/d, Fraziers Hog Cay leg. , 30-IV -1953 (um macho , AMN H). 

Tomosvaryel/a dissimi/is Hardy, 1943 

Tn/llo.lwl/ )'el/a di.l'.I'i/llili.I' Hardy. 1943: 161. Figs H9a-ç, - AC7.ól. 1(4)\: 20 (distrihuiçüo), - Hanly. 
1965c (ca tálogo), 

O material foi identi ficado por comparação com cinco parátipos de T. 
dissi/llilis provenientes do Snow Entomological M useum . Condições dos parátipos: 
boa. 

Registros geográficos. E. U .A., México (novo registro). 

Material examinado. MÉXICO, Boja CaliJomia SUl': Sierra La Laguna 
(1770-1 850m), OI-IX-1977 (um macho, CAS); (3 Km E. La Burrera, 515m) 
2-3-IX-1977, F. Fisher & R. Westcott lego (um macho, CAS); SIII/ Luis Porosí: 
EI Bonito (7mi. S. ofCiudad Valles, eI300'), 19-XII-1970, P.H. & M. Amaud 
lego (dois machos, CAS); 20-XII-1970 (sete machos, CAS; um macho, INPA) ; 
Tamazunchale (alt. 400'), 22-XlI-1970 (um macho, CAS; dois machos, INPA). 

Discussão. Espécie muito próxima de T. scopulafll, difere pela forma do 
processo do trocanter posterior, espiniforme. 

Tomosvaryel/a ga/apagensis (Curran, 1934) 

Piplll1C1/ItLl' galapaxe/ll'is Curran. 1934: 152 , 

Tn/llnsv{//yella galapagell.l'is; Aczól. 1948: 25 (dist rihuição); 1952: 248 (catálogo), - Hardy. 1965b : 
64 (c itação); 1966 : 8 (catálogo), - Ak-Rocha. 1992 : 319. Figs l -H (rcdcscri,üo), 

Registros geográficos. Equador (Ilhas Galápagos) , México (novo registro). 
Espécimens examinados. MÉXICO, Boja Califomia:Sierra San Pedro Martir 

(La Grulla el6900 fi .), 13-VI-1953, P.H.Arnaud Jr. lego (um macho, CAS); Baja 
Califomia Norfe: Sulphur mine south of San Fetipe, 13-XI-1967, Don Patterson 
lego (um macho, CAS); I mi. up canyon, 3m S. of Oakie Landing, 14-XI-1967 
(um macho, CAS); B(lja Calijornia SUl': Isla San Francisco (unnamed cove, S end 
coastal dunes) , l-IV -1974, John T. Doyen leg., Ex Malaise trap (um macho, 
INPA); Isla San Jose (I mi S Punia Colorado), 8-9-IV-1974 (um macho, CAS). 

Revta bras. Zool. 12 (2): 407 - 427, 1995 
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Tomosvarye//a /ynchi (Shannon. 1927) 
Figs 14-20 

PipIIllCII/IIS /yn chi Shannon. 1927: 38: Collin. 1931: 56 (c itação) . 

413 

TOlllosvm)>e//a /)'nchi: Acz~ 1. 1948: 25 (d istrihuição): 1952: 248 (catálogo). - Hardy. 1953: 300. Figs 
1-4 (redescrição): 1954: 56 (citação): 1965a : 236. Figs 15a-c (distribuição. hrew descr i,ão): 
1965b: 64 (chave): 1966: 8 (catálogo). 

TO/llo.\wlI)'ella lII111ida Hardy. 1940: 112. Figs 7a-f: 1943: 182. Figs l04a-c (descrição) . - Acz~1. 1948: 
23 (distribuição): 1952: 248 (catálogo). - Hardy. 1965c (catálogo). sY".II. 

TO/llosvcllyella /epidipes: Hardy. 1965b: 65 (identificação errônea). 

Holótipo macho. Corpo: 2,5mm; asa: 2,8mm. 

Redescrição. Caheça: triângulo frontal com pruinosidade cinza-prateada, 
preto-fosco em vista frontal; triângulo ocelar curto; pós-crânio com pruinosidade 
cinza-prateada forte na metade interior estendendo-se numa faixa estreita, mais 
diluída, ao longo da margem do olho até próximo o vértice; tlagelo com ápice 
agudo; olhos contíguos por seis facetas. Tórax : escudo preto suh-hrilhante com 
pruinosidade castanha, cerdas inconspícuas; escuteI o preto-brilhante, cerdas mar­
ginais curtas. Pernas: pretas , exceto os ápices dos têmures e tfhias , quarto hasal 
das tíbias e tarsômeros hasais amarelos, quinto tarsômero castanho; têmUf anterior 
com dois espinhos suh-hasais ventrais curtos e fracos; trocanter posterior com 
processo como um pequeno monte (Fig. 14); cerdas da face posterior do fêmur 
posterior curtas; tarsos posteriores levemente alargados, primeiro tarsômero maior 
que os três seguintes .iuntos em comprimento. Asa: hialina, terceira seção costal 
igual a 1/2 da quarta, lobo anal médio. Abdome (tradução da descrição original): 
"preto-brilhante com pruinosidade castanha esparsa dorsal e cinza-prateada nas 
laterais; cerdas distintas , eretas e esparsas". Terminália: sintergoesternito 8 em 
vista dorsal um tanto arredondado no ápice, cerca de 3/4 do comprimento do tergito 
5, área memhranosa suh-apical, fenda longitudinal extendendo-se do ápice até a 
hase (F igs 15, 16); surstilos rohustos (Figs 17, 18); rami ficaçôes do edeago curtas, 
parâmero com pequeno espinho dorsal (Fig. 19) ; apódema ejaculador como na 
til,rura 20. 

Fêmea. Descrita por HARDY (1940) como T. tumida. 

Registros geográticos. E. U .A ., México (novo registro), Costa Rica (novo 
registro) , Brasil, Argentina . 

Material tipo examinado. IARGENTINAI, Tafí Vie.io , Tuc[cLlmlÍnl, 14. 111. 
[19]27 , R.C. Shannon (Cotype (sic) (Holótipo macho nO 40820, USNM). T. 
lynchi) ; [U.S.A.I, Belle Glade, Florida, 18.VII.119139 , D.E. Hardy (Holótipo 
macho, SM EK. T. tumidll). Condiçôes dos holótipos: T. lynchi - pernas posteriores 
e ahdome em microtúhulo com glicerina, asa esquerda montada em microlâmina; 
T. tumida - antena esquerda, perna média direita , tarso posterior direito e tihia 
posterior esquerda perdidos. 

Outros espécimens examinados. MÉXICO , Manzamitla: Pine torest 7 miles 
S., XII. 1948, H.B.Leech lego (um macho, CAS); San Luis Po{()si: EI Bonito (7 
mi . S ofCiudad Valles, el. 300) , 20-XIl-1970. P. H. & M. Arnaud leg. (um macho, 
CAS); 21-XIl-I970 (um macho, CAS); }alisco: Puerto Vallarta, 1-1-1971, sea 

Revta bras. Zool. 12 (21: 407 - 427. 1995 
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14 

15 

21 

28 

Figs 14-28. (14-20) Tomosvarye/la Iynchi, holótipo macho. (14) Trocanter posterior; (15) 
terminália dorsal; (16) terminália ventral ; (17) surstilos; (18) surstilo direito, lateral; (19) 
parâmero e edeago; (20) apódema ejaculador. (21 -28) Tomos varye/la membranacea, sp .n . 
holótipo macho. (21) Trocanter posterior; (22) terminália dorsal; (23) terminália ventral 
(24) surstilos; (25) surstilo direito, lateral; (26) parâmero; (27) edeago; (28) apódema 
ejaculador. Figuras 14, 17-21, 24-26; 15, 22; 16, 23 na mesma escala . 

Revta bras . Zool. 12 (2): 407 - 427, 1995 
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levei (dois machos, CAS); YUC{/((/I/: ltzima, 05-IX-1964, J.c. & D. Pallistér leg. 
(dois machos, CAS); II-IX-1964 (dois machos, CAS); 13-IX-1964 (dois machos, 
CAS); Baja Califo/'llill Sur: 3km E. La Burrera, 515m, 2-3-IX-1977, E. Fisher & 
R. Westcott leg. (um macho, CAS). COSTA RICA, Barl'lll/Cll: (nr. Puntarenas), 
25-VIlI-1954, E.S. Ross lego (um macho, CAS). 

Variações. O processo ventral do trocanter posterior se apresenta em forma 
de monte com o ápice arredondado ou afilado. 

Tomosvarye/la membranacea, sp.n. 
Figs 21 -28 

HollÍtipo macho. corpo 3,4mm; asa 2,95mm. 

Caheça. Triângulo frontal com pruinosidade cinza-prateada; triângulo 
oce\ar curto; pós-crânio preto com pruinosidade cinza-prateada na metade inferior, 
extendendo-se até próximo o vértice numa faixa estreita, margeando o olho: ápice 
do tlagelo agudo; olhos contíguos por cinco a seis facetas. 

Tórax. Escudo preto com pruinosidade dorsal castanha, mais pálida na 
região pré-sutural, cerdas inconspícuas; escutelo com pruinosidade cinza-prateada 
em vista posterior, cerdas marginais curtas. 

Pernas. Pretas, exceto os ápices dos fê mures e tíhias, terço hasal das tíhias 
e tarsômeros hasais amarelos, quinto tarsômero castanho; fêmur anterior com dois 
espinhos suh-hasais ventrais conspícuos; trocanter posterior com processo ventral 
arredondado (Fig. 21): cerdas alongadas e delgadas na face posterior do fêmur 
posterior; tarso posterior fracamente alargado; primeiro tarsômero igual, em 
comprimento, aos três seguintes comhinados. Asa: hialina; terceira seção costal 
cerca de 1/3 da quarta; loho anal largo. Ahdome: preto, hrilhante, pruinosidade 
dorsal castanha esparsa, pruinosiclade cinza-prateada em todo () lagito I e nas 
latérais dos tergitos 4 e 5; rohusto, lados quase paralelos: cerdas esparsas e fracas, 
levemente maiores no tergito 5. Terminália: sintergoestemito 8 cerca de 2/3 do 
tergito 5, área memhranosa larga (Figs 22, 23); surstilos assimétricos, estreitos, 
truncados no ápice (Figs 24, 25); parâmero longo com dois espinhos dorsais fortes 
e iguais (Fig. 26); edeago envolto por uma memhrana larga, ramificações 
alongadas, ramo dorsal com área espinhosa (Fig. 27); hulho do apódema ejaculador 
longo (Fig. 28). 

Fêmea. Desconhecida. 

Registro geográfico. México. 

Material tipo examinado. MÉXIICOI: SOl/o/'{(, Álamos, 26.1\.1963, P.H. 
Amaud lr. (Holótipo macho, CAS). Parátipo: MÉXICO, lalisco, Puerto Vallarta, 
31.XI\.1970, P.H. & M.Arnaud, sea levei (um macho, CAS). Conuição do 
holótipo: abdome e perna posterior esquerda em microtúhulo com glicerina. 

Eti mologia. Do latim /IIe/lllmlllll, refere-se à memhrana que cobre o eueago. 
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Tomosvaryel/a mexicanensis. sp.n. 
Figs 29-3 5 

Holótipo macho. Corpo 3,6mm; asa 3,3mm. 
Caheça. Triângulo frontal com pruinosidade dourado-pálida; triângulo 

ocdar do mesmo comprimento da área contígua dos olhos; pós-nânio preto, 
hrilhante, pruLnosidade cinza-prateada na metade interior; ápice do tlagdo agudo; 
olhos contíguos por oito a nove facetas. Tórax: largo; escudo preto-hrilhante, 
pruinosidade dorsal castanho-avermdhada, cerdas inconspícuas; escutdo preto­
brilhante, pruinosidade castanha pálida, quase prateada em vista anterior, cerdas 
marginais um pouco maioreS qUe as do escudo. Pernas: pretas, exceto os ápices 
dos têmures e quinto hasal das tíhias castanho-claras, tarsos castanho-escuros; 
temur anterior com dois espinhos suh-basais ventrais; trocanter posterior com 
processo ventral afilado apicalmente (Fig. 29); cerdas longas e finas na face 
posterior do fêmur posterior; fêmur e tíhia posteriores mais rohustos qUe os outros; 
tarsos posteriores leVemente dilatados, primeiro tarsômero igual aos três seguintes 
combinados. Asa: hialina; terceira seção costal igual a 1/3 da quarta; lobo anal 
largo. Abdome: oval, robusto, preto-brilhante, pruinosidade cinza-prateada nas 
laterais dos tagito I e 5, pruinosidade dorsal castanha, esparsa; cadas pretas, 
esparsas, curtas, \cvemente maioreS no tagito 5. Terminália: área memhranosa 
mediana, estreita, estendendo-se do ápice à base do sintergoesternito 8 (Figs 30, 
31); surstilos longos (Figs 32, 33) ; parâmero com espinho dorsal , ramiticação 
dorsal do edeago com uma fileira longitudinal de espinhos curtos (Fig. 34); 
apódema ejaculador como na figura 35. 

Fêmea. Desconhecida. 
Registro geográfico. México. 
Material tipo examinado. MÉXICO, San Luis Porusí, EI Bonito, 7mi.S of 

Ciudad Valles, d 300', 20-XII-1970, P.H.& M.Arnaud (Holótipo macho; um 
parátipo macho, CAS). Condição do holótipo: perna posterior direita e ahdome 
em microtúbulo com glicerina; asa esquerda montada em microlâmina. 

Etimologia. O nome especítico refere-se ao país de origem do material. 

Tomosvarye/la polita (Williston. 1896) 

Pipll/lC/lllIS poli/lls Willistol1. I X96: 351. 1'1. XI. Fig. XX «ksc riçãn hrcw). - Crc"oll. 1911: 314 
(c ita,ün). 

TO/llosv{//}'el/a pnli/w' : Hanly. 1943 : 146 (distrihuição). 

Tn/llosv(lI}'el/a {'olica: Acz':l. 1948: 26 (distrihui,ãn): 1952: 248 (catá logo). - Hardy. 1966 : 8 (catálogo). 

Espécie não reconhecida faCe à sua breve descrição. O tipo está provavel­
mente perdido. 

Registro geogrático. São Vincente (Antilhas). 
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Figs 29-41. (29-35) Tomosvaryells mexicanensis, sp.n., holótipo macho. (29) Trocanter 
posterior; (30) terminália dorsal; (31) terminália ventral; (32) surstilos; (33) surstilo direito, 
lateral; (34) parâmero e edeago; (35) apódema ejaculador. (36-41) Tomosvaryella 
sachtlebeni, holótipo macho. (36) Trocanter posterior; (37) sursti los; (38) surstilo 
esquerdo, lateral; (39) parâmero; (40) edeago; (41) apódema ejaculador. Figuras 29, 32-41 
na mesma escala. 

Tomosvaryella sachtlebeni (Aczél, 1940) 
Figs 36-41 

Pipl/nell/lls saehlfebeni Aczél , 1940: 152 
Tomosvmyella saehllebeni Hardy, 1943: 173, Figs 97a-e (redescrição). - Aczél , 1948: 22 , 24 

(distribuição). - Hardy, 1965a: 856 (catá logo). 
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Holótipo macho_ Corpo 3,Omm; asa 3,2mm. 
Corpo preto, hrilhante, escudo com pruinosidade dorsal castanha densa e 

cinza-prateada na região pré-sutural, cerdas dorsais do escudo e eSL:utelo curtas, 
terceira seção costal cerca de 2/3 da quarta, lobo anal médio, troL:anter posterior 
com processo espinitórme (Fig. 36), surstilos semi-simétricos com ápices afilados 
e côncavos na face interna (Figs 37, 38) , cercos longos, protuherantes, com 
pilosidade castanho-dourada, parâmero simples (Fig. 39), edeago com ramifica­
ções curtas, ramo dorsal do edeago com dois espinhos curtos e outro longo e tarte 
(Fig. 40), apódema ejaculador com saco espermático dilatado (Fig. 41). 

Fêmea. Descrita por HARDY (1943). 
Registros geográficos. E. U.A., México (novo registro). 

Material tipo examinado. IE.U.A.\, Falis Church, Va I Virgillial (Holótipo 
macho, MCZ). Condição do holótipo: perna posterior esquerda perdida , ahdome 
em microtúbulo com glicerina. 

Outros espécimens examinados. MÉXICO, SOllora: Álamos, 04-1-1971, 
P.H. & M. Arnaud leg. (um macho, CAS); B(ija Califórnil/ Sur: Isla San José (I 
mi. S. Punta Colorado), 8-9-IV -1974, John T. Doyen leg. (um macho, CAS); Sall 
Luis Po(osí: EI Bonito (7mi. S. ofCiudad Valles, e1300'), 19-XII-1970, P.H. & 
M. Arnaud leg. (um macho, CAS; um macho, INPA); 20-XII-1970 (dois machos , 
CAS); 21-XII-1970 (dois machos, CAS). 

Variação. Os espécimens do México apresentam o t~mur, a tíhia e o tarso 
posterior fortemente dilatados . 

Tomosvaryella scopu/ata Hardy, 1963 
Fi gs 42-50 

TOlll osvm}'el/a scoplI/ata Hardy . 1963 : 262. Figs li -I; 1965b: 64. Figs 24f.g (dulv~): 1966: 8 
(catálogo). - Scarbrollgh & Knlltson. 1989: 526. Figs 4a-d (chave). 

Holótipn macho. Corpo 2,8mm; asa 3,Omm. 

Corpo preto, tórax com cerdas curtas e pruinosidade dorsal L:astanha, mais 
pálida na região pré-sutural, trocanter posterior com processo em forma de monte 
(Fig . 42) , face posterior do têmur posterior com cerdas delgadas e alongadas, 
terminália estreita (Fig. 43), surstilos rohustos com projeção dorsal longitudinal 
cerdosa e truncados apicalmente (Figs 45-47), parâmero simples (Fig. 48), 
ramificações do edeago curtas (Fig. 49), hulho do apódema ejaculador alargado 
no ápice (Fig. 50). 

Fêmea. Desconhecida. 
Registros geográficos. Colômhia, Dominica, México (novo registro), Cuha 

(novo registro). 

Material tipo examinado. COLOMBIA, Palmira (Valle), 6. VI.1958 (G. 
Bravo) (Holótipo macho, CAS). Condição do holótipo: pernas posteriores e 
ahdome em microtúhulo com glicerina; asa esquerda montada em microlâmina; 
tlagelo t: arista esquerda perdidos. 

Outros espécimens examinados. MÉXICO: SI/II Luis Po((}sí: EI Bonito (7mi. 
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Figs 42-56. (42-50) Tomosvaryella scopulata, holótipo macho. (42) Trocanter posterior; 
(43) terminália dorsal; (44) terminália ventral; (45) surstilos; (46) surstilo esquerdo, lateral; 
(47) surstilo direito, lateral; (48) parâmero; (49) edeago; (50) apÓdema ejaculador. (51-56) 
Tomosvarye/la simlYis, holótipo macho (exceto Fig. 51) . (51) Trocanter posterior; (52) 
surstilos; (53) surstilo direito, lateral; (54) parâmero; (55) edeago; (56) apódema ejacu­
lador. Figuras 42. 45-56 na mesma escala. 
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S. ofCiudad Valles, el. 300') sic, 19-XII-1970, P.H . & M. Arnaud (sete machos, 
CAS); 20-XIl-1970 (14 machos, CAS; dois machos, INPA); 21-XIl-1970 (10 
machos, CAS; um macho, INPA); Tamazunchale (alI. 400 ') sic, 22-XII-1970 (dois 
machos, CAS). CUBA, Sallfi{/~o de Cuba: 02-X-1913 (um macho , AMNH). 

Ohservação. As terminá lias do holótipo e dos espécimens do México e Cuha 
são idênticas, diferem, porém, das figuras de HARDY (1963 e 1965b). 

Discussão. Espécie muito próxima de T. dissilllilis, difere pelo processo do 
trocanter posterior em forma de monte. 

Tomosvaryella similis (Hough, 1899) 

Figs 51 -56 

Pif'lInCIIIILs sill/ilis Hough. 1899: 84. 

TnmosvaJ)'ella sill/ilis: Hardy . 1943 : 174. Figs 98a-h: Acz~l, 1948: 22 (di strihuição). - Hardy. 1965c: 
856 (catá logo). 

Holótipo macho. Corpo 3 ,8mm; asa 3,Omm. 
Pós-crânio totalmente coberto com pruinosidade cinza-prateada forte , cor­

po sub-hrilhante, robusto , pruinosidade cinza-prateada misturada com pruino­
sidade castanha no escudo, cerdas torácicas alongadas, pernas pruinosas excdo a 
faCe posterior do temur posterior, trocanter posterior abaulado ventralmente, com 
cerdas ventrais forteS (Fig . 51); surstilos grandes, semi-simétricos, com ápices 
truncados e faCe dorsal convexa (Figs 52, 53), ápice do parâmero curto (Fig . 54), 
ramificações do edeago longas (Fig. 55) , apódema ejaculador como na tigura 56. 

Registros geográficos. E. U .A., México (novo registro) , Bahamas (novo 
registro ). 

Material tipo examinado. [U.S.AI, Tifton, Ga IG('orgial, Nov' [18196 
(Holótipo macho , FMNH) . Condição do holótipo: ahdome em microtúhulo com 
glicerina, perna posterior direita e asa direita perdidos. 

Outros espécimens examinados. MÉXICO, Brlja Calijomia: Sierra San 
Pedro Mártir (La Grulla , el 6900 n.), 13-VI-1953, P.H. Arnaud Jr. lego (um 
macho, CAS) ; Sal/Luis Porosí: EI Bonito (7 mi .S. ofCiudad Valles), 20-XIl-1970, 
P.H. & M . Arnaud lego (um macho, CAS); Tamazunchale, 22-XII-1970 (três 
machos , CAS; um macho , INPA) ; Sil/aloa: 80 Km east of Mazatlan , I 850m, 
23-IV -1974, Ernest Anderson le~ . (um macho , CAS); B(lja Cal[forl/ia Nor/e: San 
José (Meling Ranch), 03-V 11-1968, Don Patterson lego (um macho. CAS); 
BAHAMAS , Ahaco Cays: Elhow Cay Hope Town, 04-V-1953, Van Voast-AMNH , 
Bahama Isl. Exped. coll. E. B. Hayden lego (um macho , AMNH) . 

Ohservações. Durante o trahalho , foram examinados três parátipos de 
Tomosv(// yel/a ag l/esea Hardy. Baseado na análise da mortó logia externa e 
genitália, constatou-se tratar-Se de T. silllilis. O holótipo de T. (/ }.: I/('sea não foi 
estudado, mas , provavelmente , trata-se de um sinônimo de T. silllilis. A figura da 
terminália atrihuída a T. similis , apresentada por HARDY (1943), não co incide com 
a figura do holótipo de T. silllilis apresentada neste trahalho. 
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Tomosvarye//a sonorensis (Cole, 1923) 
Figs 57 -64 

PipllllCllhL\' sOllflrensi.l' Cole. 1923: 466. Fig. 9. 

421 

Tomosv{//yella .I'ol1orellsi.l': Hanly. 1943 : 176. p1.17 . Fig . 99a (tnllt'cri ,ão da d .. "cri,ãn llI'igillal). 
Acúl. 1948: 26 (d istrihlli ,ão): 1952 : 24l! (catálogo). - Hardy . 1965h: 64 (cita,ão): 1966: l! 
(catálogo). - Cole . 1969: 301 (distrihlli,ão). 

Holótipo macho. Corpo 3,5mm; asa 3,Omm. 

Redescrição. Cabeça: triângulo frontal com tórte pruinosidade cinza­
prateada em vista dorsal, preto-fosco em vista frontal ; triângulo ocelar curto; 
pós-crânio castanho-éscuro, pruinosidade cinza-prateada na metade inferior; ápice 
do flagelo agudo; olhos contíguos por quatro a cinco facetas. Tórax: escudo e 
escutelo pretos, suh-hrilhantes, cerdas curtas, pruinosidade dorsal castanha exceto 
na área pré-sutural do escudo; escutelo com pruinosidade cinza-prateada. Pernas: 
castanho-escuras exceto os ápices dos f~mures e tíhias, 1/3 hasal das tíhias 
amarelos , tarsos castanho-claros; espinhos suh-hasais do temur anterior não 
ohservados; trocanter posterior com processo ventral quadrado (Fig. 57): cerdas 
delgadas e curtas na face posterior do temur posterior; tarso posterior discreta­
mente dilatado. Asa: hialina; terceira seção costal igual a 1/2 da quarta ; loho anal 
largo. Ahdome: preto com fina pruinosidade cinza-prateada; cerdas fracas e 
esparsas. T erminália: sintergoesternito 8 tão longo quanto o tergito 5 (Figs 58 . 
59); surstilos estreitando-se em direção ao ápice, cercos suhdivididos em quatro 
lóhulos grandemente desenvolvidos (F igs 60, 6\); parâmero simples (F ig. 62), 
ramificações do edeago curtas (Fig. 63); apódema ~jaculador C0l110 na figura 64. 

Fêmea. Desconhecida. 
Registro geográfico . México. 
Material tipo examinado. MÉx[ ICO J, So//o/'({, Tepoca Bay, 25.IX. \921, 

E.P. Van Duzee (Holótipo macho, CAS). Condição do holótipo: tlagelo esquerdo 
perdido; perna posterior esquerda e terminália em microtúhulo com glicerina; asa 
esquerda montada em microlâmina. 

Tomosvaryella spang/eri Scarbrough & Knutson, 1989 
Figs 65 -70 

Tomosv{//yella sf'angleri Scarhrollgh & Knutson . 1989: 526. 530 . Figs 6-10. 

Holótipo macho. Corpo 2,4mm; asa 2,5mm. 

Corpo castanho-escuro a preto, suh-brilhante; escudo e escutei o com 
pruinosidade castanho-avermelhada; cerdas torácicas curtas; trocanter posterior 
com processo mediano ventral em tórma de monte, atilado e piloso apicalmente 
(Fig. 65); tace posterior do temur posterior com cerdas curtas; surtilos simétricos, 
largos e anl:,'1Ilosos na hase, ápices em pinça (Figs 66, 67); ápice do parâmero longo 
com pequeno espinho dorsal (Fig . 68); edeago com ramiticações médias (Fig. 69); 
apódema e jaculador como na tigura 70. 

Fêmea. Descrita adequadamente junto com o macho. 
Reg istro geográfico. Dominica . 

Revta bras. Zool. 12 (21 : 407 - 427. 1995 



422 

57 
o 

'" 
3 
3 

~6;' 
~ 
~ 63 

58 

66 

ALE-ROCHA & RAFAEL 

o 

'" 3 
3 

~-,.-

~ 

~o 
Figs 57-70 . (57-64) Tomosvaryella sonorensis, holótipo macho. (57) Trocanter posterior; 
(58) terminália dorsal; (59) terminália ventral; (60) surstilos; (61) surstilo esquerdo, lateral; 
(62) parâmero; (63) edeago; (64) apódema ejaculador. (65-70) Tomosvaryella spang/eri, 
holótipo macho. (65) Trocanter posterior; (66) surstilos; (67) surstilo direito, lateral; (68) 
parâmero; (69) edeago; (70) apódema ejaculador. Figuras 57, 60-70 na mesma escala. 

Material tipo examinado. DOMINICA, Fond Colet, 5-9.X.1964, P.J. 
Spangler (Holótipo macho, USNM); PUERTO RICO, Ensenada Honda, 20. VII. 
[19]42, C.E. Pederson (Parátipo macho, USNM). Condição do holótipo: abdome 
em microtúbulo com glicerina. 
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Tomosvarye//a subvirescens (Loew) 

Pif'III1Cllltü slI"virescells Lo~w. 1872: 87. 

Tn/lloswlI)'el/a s,,"virescell.\": Hardy. 1943: 17X. 1'1 17. Fip 10 I a-~. - Ak-Rocha (nn prdn) 
(r~d~scrição) . 

ESpéCie fac ilmente reconhecida pdo trocante r postaior co m processo 
Ventral curto , achatado apicalmente; sintergoestenito 8 s imétrico, suh-hemisférico; 

edeago com ramos longos e enrolados; hulho do ap<Ídt!ma t!jaculador grandt! e 
arrt!dondado apicalmente t! saco espamático reduzido ; ahdome c1avado t! m vista 
lateral. 

ALE-ROCHA (no prelo) redescreve a t!spécie com fi guras da krminália e 
trocanta postaio r do hol <Ítipo. 

Registros geográficos: t!spécie amplamente distrihuída nas rt!gi(jt!s Pakár­
ti ca, Etiópica, Orit!ntal , Australiana, Neárti ca e Neotropical, sendo t!stes os 
primt!iros rt!gistros para o México, Bahamas t! Bdize. 

Espécimens t!xa minados. MÉXICO, Sal/ Luis Po(osí: Tamazunchale, 
23-XI-1946, F.E. Skinnt!r lego (um macho, CAS); EI Bon ito (7 mi . S ofC iudad 
Valles, d . 300') sic, 19-X Il - 1970, P. H. & M. Arnaud lego (um macho , CAS); 
20-XIl-1970 (um macho , CAS); 2 1-X II - 1970 (um macho , CAS) . BAHAMAS, 
Ahaco Cays: 04-V-1953. Bahama !sls. Expc;;d .. Coll. E.B. Hayd t! n lego (um 

macho, AMNH). BELIZE, Cayo: 1m S of San 19nac io , 22-27-VIl-1978, P.S. 
Broomfie ld, lego (um macho, BMNH) . 

Tomosvarye//a tubercu/ata Hardy , 1948 
Figs 71 -76 

TO/llosv(If)'el/a{"hen:"Itl/a Hardy. 194X: II . Figs 7a-d. - ACI.~I. 1952: 249 (cal,il,,)!,,). - Hard y. 1965h: 
64 (cilação): 1966: X (caláh)go). - Oalmall & Ávi la. 19X3: 62 (lista). - Scarhrnll)!h & Knulsoll. 
19X9: 526. 52X. Fig. 5 (chave. <kscriçãn h!11l~a). 

Holótipo macho. Corpo 2,8mm; asa 2,5mm. 

Rt!descrição. Caheça: triângulo frontal com pruinosidade c inza-prateada ; 
triângulo ocdar preto-hrilhante, do mt!smo comprimento da porção contígua dos 
olhos; p<Ís-crâ ni o preto com pruinosidade c inza-prakada na metadt! int"c;;rior: pt!ças 
huca is a marelas; antena castanha com pruinosidadt! amarelo-pálida , tlagelo acumi­
nado com margens mais claras; pedi celo co m uma cada int"c;;riormenk; olhos 
contíguos por oito a nove facetas. Tórax : escudo preto , suh-hrihante com pruino­
sidade castanha , cerdas curtas ; escutelo preto-hrilhante com cadas marginai s 
curtas; notopleura com pruinosidade cinza-prateada; mesopkura mais clara qUe o 
escudo com pruinosidade cinza-prateada esparsa. Pernas: pretas, exceto o ápice 
do témur, 1/3 hasal e ápice das tíbias ante rior e médias t! tarsômt! ros hasai s 
amarelos; quinto tarsômero castanho ; tíbia posterior co m área apical amarda mais 
larga qUe nas outras; pernas com tina pruinosidade cinza-prateada t!xceto a faCe 
postt!rior do fémur posterior; té mur antaior com dois espinhos suh-hasais vt!ntrais; 
trocanter posterio r co m processo espiniforme, longo, rohusto e curvado para a 
hast!, com ápice arrt!dondado e um par dt! pequenas ct!rdas anteriort!s (Fig. 71): 
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Figs 71 -76. Tomosvaryella tuberculata, holótipo macho. (71) Trocanter posterior; (72) 
terminália dorsal; (73) su rsti lo s; (74) sursti lo direito, lateral; (75) parâmero e edeago; (76) 
apódema ejaculador. Figuras 71, 73 -76 na mesma escala. 

fêmur posterior moderadamente dilatado, a face posterior com cerdas curtas, um 
di stinto tubérculo na base; tarso posterior mais alargado que os demais. Asa: 
suavemente acastanhada; terceira seção costal cerca de 1/2 da quarta ; r-m 
localizada um pouco antes do meio da célula discaI. Abdome: preto, alongado e 
estreitado, com pruinosidade castanha, pruinosidade cinza-prateada nas laterais do 
tergito 5; cerdas fracas e esparsas. Terminália: sintergoesternito 8 cerca de 3/4 do 
tergito 5 (Fig. 72); surstilos robustos com ápices curvados para dentro (Figs 73, 
74); parâmero com ápice curto e um espinho dorsal, edeago com ramificações 
curtas (Fig. 75); apódema ejaculador como na figura 76. 

Fêmea. Descrita por SCARBROUGH & KNUTSON (1989). 

Registros geográficos. México (novo registro) , Bahamas, Cuba, Dominica, 
Haiti, Jamaica, Costa Rica (novo registro) . 

Material tipo examinado. CUBA, Soledad near Cienfuegos, 6.vii.[I9]20, 
N. Banks (Holótipo macho nO 27705, MCZ.). Condição do holótipo: perna 
posterior esquerda e terminália em microtúbulo com glicerina, asa direita montada 
em microlâmina. 

Outros espécimens examinados. MÉXICO, San Luis Potosí: EI Bonito (7 
mi. S of Ciudad Valles , el.300'), 20-XII-1970, P.H. & M. Amaud lego (quatro 
machos, CAS); 21-XIl-1970 (um macho, CAS); Tamazuflchale: alt. 400', 22-XII-
1970 (um macho, CAS); Jalisco : Puerto Vallarta, 31-XII-1970 (II machos e 
quatro fêmeas, CAS; um macho, INPA); 1-1-1971, sea levei (I2 machos e seis 
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fê meas, CAS). JAMAICA, Killgsron: nr. MI. Royal Hotel , 24- IV-1 959, sweeping, 
Tom B. Sexton, Jr. lego (um macho, CAS). COSTA RICA, ClIrrllgo: Turrialha 
(2000'), 14-VII-1965 , H.G. Real/eg. (um macho , CAS). 

Variação. O tuhérculo na hase do fêmur posterior apresenta-se pouco 
desenvolvido em alguns espécimens. 

Discussão. Espécie muito próxima de T. appendipes. Difere por ter os 
tarsos posteriores estreitos e o tuhérculo sub-hasal do têmur posterior não 
desenvolvido como em T. lIppelldipes. 

FÊMEAS NÃO IDENTIFICADAS 

As associações das fêmeas com machos no gênero TO/llosvlII)'el/lI são muito 
difíceis e não há certeza quando esta associação é feita de material coldado por 
armadilhas, quando várias espécies ocorrem no mesmo local. 

Os seguintes espéc imens fêmeas não puderam ser associadas aos machos, 
permanecendo sem identificação: MÉXICO, BlIja Californill Norre: Sulphur mine 
(South of San Felipe), 13-XI-1967, Don Patterson lego (uma fêmea. CAS); Sierra 
Juarez (16 mi . E. of La Rumorosa in Canyon S. of Higway 2 ca. 1500'), 
8-IV -1971, Herman G. Real/eg. (uma fêmea, CAS); Bl!jll ClIlijimlÍlI: Sierra San 
Pedro Mártir (La Zanga, eI 6800 ft) , 13-VI-1953, P. H. Arnaud Jr. leg. (uma 
fêmea, CAS); 16-VI-1953 (uma fêmea, CAS); BlIjll ClI/ijimlÍlI Sur: Isla San José 
(Bahia Amortajada), 9-IV-1974, John T. Doyen leR. (uma fê mea , CAS); I mi S. 
Punta Colorado, 8-9-IV-1974 (uma fêmea , CAS); 3km E. La Burrera, 515m, 
2-3-IX-1977, E. Fisher, R. Westcott lego (uma fêmea, CAS); Sonorll: 134 road 
km, South Soyota, 15-11-1963 (uma fêmea, CAS); Alamos, 27-11-1963. P.H . 
Arnaud J r. leR. (uma fêmea, CAS); 5-1-1971, P. H. e M . Arnaud lego (três fêmeas, 
CAS); Silla/oll: EI Alamo (1500'), 27-IX-1970, D.E. Bredlove lego (uma fêmea, 
CAS); Nuel'O Leoll: 2mi S. Montemorelos (1000'), 21-IX-1975 (91 fêmeas, CAS): 
ZaCllrecm: Laguna Balderama (25mi W Fresnillo, 7960 ft) , 23-VI-1954. R. 
Brewer leg. (uma fêmea, CAS); S.E. Citlaltepdl Fortin. 03-VII-1964, eI 3000, 
L. W. Swan (uma fêmea, CAS); Pine forest (7 miles S. Manzamitla), O l-X 11-1948 
(uma fêmea , CAS); San Luis Po((}sí: EI Bonito (7mi S. of Ciuuad Valles. eI 300'), 
19-XII-1970, P.H. & M. Arnaud lego (nove têmeas , CAS); 20-Xli-1970 (33 
fêmeas, CAS); 21-XII-1970, (nove tê meas, CAS); 22-XII-1970 (seis têmeas, 
CAS); Ja/isco: Puerto Vallarta , 1-1-1971 , P.H & M. Arnaud lel?, sea levei (três 
fêmeas , CAS); 31-XII-1970 (duas tê meas , CAS); Guadalajara , 27-VI-1969, S.G. 
Williams lego (uma fêmea , CAS). COSTA RICA, Carrago: X-1958, N.L.H. Kranas 
lego (uma temea, AMNH); Isla NasslIu: New providence, 05-IV-1953. Van 
Voast-AMNH, E.B . Hayden lego (uma fêmea, AMNH) ; Eleurherll 1.1'/. : James 
Cistern, 01-IV-1953, Van Voast-AMNH , Hayden & Giovannoti lego (uma fêmea. 
AMNH) ; Bm)' Is/. : 30-IV-1953 (uma fêmea , AMNH). GUATEMALA , Nueva 
COllcepcioll: 50' , 17-VIII-1963 , D.Q.Cavagnaro & M .E. Irwin lego (uma fêmea, 
CAS). 
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